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D - Doação de Livros
Nos últimos anos, a Editora da Unicamp vem promovendo campanhas 
de doação de livros direcionadas às instituições públicas do estado de 
São Paulo. A Editora dispõe de mais de 23 mil livros para serem enca-
minhados às instituições interessadas. As solicitações de doação devem 
ser feitas até domingo (31), mediante preenchimento e envio do termo 
de doação, apresentado no Anexo I do Edital (https://drive.google.com/
file/d/1F_h_rIZTk5mSmVhL0Mwn6sUxHdH9sbJf/view), para o e-mail 
(doacao@editora.unicamp.br). O objetivo da campanha é compartilhar 
conhecimentos e incentivar a leitura.

E - Empreendedor do Ano 
A EY Brasil, uma das maiores empresas de consultoria e auditoria do 
mundo, abriu as inscrições para a 27ª edição do Programa Empreen-
dedor do Ano Brasil. A homenagem  objetiva reconhecer o legado e 
o esforço de líderes empresariais que vêm gerando transformações 
significativas no mundo dos negócios, com impactos positivos para 
a sociedade. As inscrições para o Empreendedor do Ano podem ser 
feitas pelo site: (https://eoy.ey.com/home), os que atenderem aos 
requisitos de participação serão submetidos a uma fase de seleção. 
Uma noite de gala celebra o programa e reúne homenageados, líderes 
da EY, jurados e convidados.

F - Gestão Educacional
A inserção da tecnologia nos ambientes universitários tem enrique-
cido a experiência de professores, alunos e instituições. Na edição 
deste ano da Bett Brasil, o maior evento dedicado à Inovação e 
Tecnologia para a Educação na América Latina, será apresentado 
um panorama global sobre o tema. O evento, que acontece no 
Expo Center Norte, entre os dias 23 e 26 de abril, terá como foco 
o debate sobre "Inovação com Propósito: Educação em Diálogo 
com as Transformações Sociais". A proposta é discutir as principais 
questões que permeiam as áreas social, econômica, emocional e 
educacional, permeadas pela tecnologia. O evento vai reunir mais 
de 270 empresas líderes, 26 startups de EdTech e mais de 29.000 
mil participantes da comunidade educacional. Outras informações: 
(https://www.bettbrasil.com.br).

A - Financiamento Habitacional
A CAIXA iniciará em abril as contratações de financiamentos habita-
cionais com utilização do FGTS Futuro. A novidade estará disponível 
em até 15 dias aos trabalhadores com renda de até R$ 2.640, para 
aquisição de imóveis pelo programa Minha Casa, Minha Vida. O FGTS 
Futuro poderá ser utilizado pelo titular da conta vinculada do FGTS, 
que deverá autorizar, no ato da contratação do crédito habitacio-
nal, a realização da caução dos créditos disponíveis nas contas do 
FGTS, por um prazo de 120 meses. O banco informará a capacidade 
de pagamento para financiamento e, havendo a opção pelo uso do 
FGTS Futuro, os valores serão bloqueados na conta vinculada até a 
quitação total do saldo devedor. 

B - Climatização e Refrigeração 
No dia 16 de maio, acontece em São Paulo, no Teatro Santander, Roof-
top 033, na Vila Olímpia, o Auvo Converge, um encontro com foco no 
universo da Climatização e Refrigeração, reunindo líderes, especialistas 
e profissionais do setor para uma imersão profunda e inspiradora. O 
evento destaca-se por oferecer uma abordagem ampla e diversificada, 
combinando temas não somente técnicos de refrigeração como também 
discussões sobre empreendedorismo, gestão e liderança. O intuito é 
promover conexões significativas entre gestores e técnicos do setor, 
criando oportunidades para parcerias e colaborações que impulsionam o 
crescimento mútuo. Saiba mais em: (https://www.auvoconverge.com/).

C - Feira de Calçados 
Maior feira calçadista brasileira, a BFSHOW já tem mais de 220 marcas 
confirmadas, 183 delas exclusivas. As empresas apostam na mostra 
nacional, realizada pela Associação Brasileira das Indústrias de Calçados 
(Abicalçados) em parceria com a NürnbergMesse Brasil, para lançar suas 
coleções de Primavera/Verão, a estação mais importante do ano para 
o calçado brasileiro e que absorve mais de 70% das vendas totais da 
indústria. A mostra deve reunir cerca de 250 marcas de todos os portes 
e polos calçadistas brasileiros que respondem, juntas, por mais de 80% 
da produção nacional do setor. A 2ª edição da BFSHOW acontece no 
Transamerica Expo Center, entre os dias 21 e 23 de maio, e já está com 
credenciamento aberto no site: (https://bfshow.com.br/)

G - Chardonnay du Monde
Novidade no portfólio da Cooperativa Vinícola Garibaldi, o espumante 
Garibaldi VG Nature Blanc de Blanc vem se posicionando como mais um 
grande medalhista da marca. Desta vez, o rótulo conquistou a condecoração 
de ouro no Concurso Chardonnay du Monde, realizado na França, referência 
mundial na elaboração da bebida borbulhante. O certame ocorreu de 13 
a 15 de março em Saint Lager. Lançado no segundo semestre de 2023, o 
espumante é elaborado 100% com uvas Chardonnay, colhidas de vinhedos 
em espaldeira. Esse sistema ajuda a proporcionar uma maturação melhor 
e mais lenta, preservando qualidades como acidez e frescor da uva. Saiba 
mais em: (https://www.vinicolagaribaldi.com.br/).

H - Jornalismo Ambiental
Um programa da Earth Journalism Network (EJN) está oferecendo 
a organizações de mídia de qualquer tamanho, ONGs e instituições 
acadêmicas subsídios entre € 10 mil (R$ 63 mil) e € 12 mil (R$ 76 mil) 
euros para o desenvolvimento de atividades destinadas a fortalecer a 
cobertura sobre biodiversidade. A EJN é uma rede global de apoio ao 
jornalismo ambiental, criada em 2004 pela ONG Internews. O programa 
de subsídios faz parte da Iniciativa de Mídia sobre Biodiversidade da 
EJN. As candidaturas devem ser apresentadas em inglês. Mais infor-
mações e acesso ao formulário estão no site: (https://earthjournalism.
net/opportunities/biodiversity-media-grants-2024).

I - Capitais no Exterior
O prazo final de entrega da Declaração de Capitais Brasileiros no Exterior, 
referente à data-base de 31 de dezembro de 2023, se encerra no dia 5 de abril. 
A declaração é obrigatória a todas as pessoas físicas e jurídicas residentes, 
domiciliadas ou sediadas no Brasil, que detinham, em 31 de dezembro de 
2023, ativos no exterior (incluindo imóveis, depósitos, disponibilidades em 
moedas estrangeiras, entre outros) em montante igual ou superior a US$ 
1 milhão ou o equivalente em outras moedas. Esses capitais devem ser 
declarados ao Banco Central, anualmente ou trimestralmente, conforme 
o enquadramento. Saiba mais em: (https://www.mazars.com).

J - Plásticos Reciclados
A indústria automotiva está em constante evolução, e neste processo 
é importante destacar a atribuição do plástico no projeto e fabricação 
de automóveis, principalmente quando falamos de plásticos reciclados. 
De acordo com o estudo “Monitoramento dos índices de reciclagem 
mecânica de plásticos pós-consumo no Brasil”, encomendado pelo PIC-
Plast e realizado pela consultoria MaxiQuim, a indústria automobilística 
consumiu, em 2022 (dados mais recentes), cerca de 65 mil toneladas 
de resinas plásticas pós-consumo recicladas, um aumento de cerca de 
40% em comparação ao ano anterior, que atingiu 47 mil toneladas de 
plásticos reciclados. Saiba mais em: (https://www.picplast.com.br).

O cenário econômico 
atual desafia os gestores 
a produzir mais, 
reduzindo custos, tempo 
e erros

Priorizar investimen-
tos em automação 
de processos para 

garantir precisão e agilida-
de é o melhor caminho para 
atender a essa demanda do 
mercado. 

Por outro lado, não basta 
implantar uma tecnologia 
genérica, é preciso buscar 
soluções que se adaptem 
ao modelo de negócio para 
conseguir atingir os obje-
tivos. O setor de Recursos 
Humanos (RH) concentra 
uma abundância de tarefas 
rotineiras em que erros po-
dem causar grande prejuízo 
às empresas, seja por um 
lançamento equivocado 
ou pela perda de prazo de 
envio de formulários. 

Com a automação dos 
processos, é possível re-
duzir essas falhas, ganhar 
agilidade e liberar a mão 
de obra humana para que 
se concentre em atividades 
mais estratégicas. Também 
é possível identificar proati-
vamente pontos de melho-
ria e assegurar operações 
eficientes. A automação 
auxilia as organizações a 
garantir que os dados sejam 
centralizados e facilmente 
acessíveis, melhorando a 
produtividade e possibili-
tando a tomada de decisões 
baseada em dados. 

Além disso, permite criar 
um ambiente de negócios 
mais eficiente, organizado 
e transparente porque não 
é preciso lidar com várias 
planilhas para realizar uma 
tarefa. Quando os funcioná-

rios não precisam perder 
tempo examinando pilhas 
de arquivos de colaborado-
res, agendando entrevistas 
e monitorando feedback, as 
empresas reduzem o custo e 
o tempo associado à gestão. 

Ao automatizar processos 
como entrada de dados, 
correspondência por e-mail 
e circulação de documen-
tos, é possível diminuir o 
tempo gasto em tarefas 
repetitivas. Processos au-
tomatizados melhoram as 
metas de negócios, como 
a escalabilidade, porque é 
projetada para lidar com um 
grande número de ações, de 
maneira fácil e eficaz. 

Assim, cria-se uma trilha, 
que permite acompanhar 
o progresso de cada tarefa 
individual. Isso significa que 
é possível saber em tempo 
real quais processos estão 
funcionando e aplicar as 
mudanças necessárias, 
antes que tempo e dinheiro 
sejam desperdiçados.

 
Ao aproveitar o poder da 

automação, as empresas 
podem obter o melhor re-
torno sobre o investimento 
(ROI) nas operações e com 
isso garantir a integração 
adequada com os sistemas 
existentes, monitorar e 
otimizar continuamente os 
fluxos de trabalho.

 
A automação é um facili-

tador estratégico, através 
do qual as empresas podem 
transformar as funções de 
RH, desbloquear o poten-
cial da força de trabalho e 
alcançar um crescimento 
sustentável no atual cenário 
empresarial competitivo.

(*) - É vice-presidente sênior da 
Access Latam.

Automação de processos 
traz precisão e agilidade para 

gestão das operações
Inon Neves (*)

É o maior valor da série 
histórica da Pnad 
Contínua, iniciada 

em 2012 pelo IBGE. Houve 
um aumento de 0,7% em 
relação ao trimestre anterior 
(encerrado em novembro de 
2023). “Essa estabilidade 
vem sendo precedida por 
sucessivos aumentos da 
população com carteira de 
trabalho assinada”, afirma 
a pesquisadora do IBGE 
Adriana Beringuy.

Esses números não consi-
deram os trabalhadores do-
mésticos, ainda que tenham 
carteira assinada. Esses se 
mantiveram estáveis (5,9 
milhões de pessoas) em am-
bas comparações temporais. 
O mesmo aconteceu com 
os trabalhadores por conta 
própria (25,4 milhões) e 
os empregadores (4,2 mi-
lhões). Os empregados sem 

Empregos com carteira assinada 
batem recorde, segundo IBGE

O número de empregados com carteira de trabalho no setor privado atingiu 37,995 milhões no 
trimestre encerrado em fevereiro

dade que é o percentual dos 
trabalhadores informais em 
relação ao total da população 
ocupada ficou em 38,7% 
no trimestre encerrado em 
fevereiro, abaixo dos 39,2% 
de novembro.

O nível de ocupação, que 
é o percentual de pessoas 
ocupadas em relação àque-
las em idade de trabalhar, 
ficou em 57,1% em fevereiro, 
abaixo dos 57,4% do trimes-
tre anterior mas acima dos 
56,4% do ano passado. A 
taxa de desemprego ficou 
em 7,8% em fevereiro, 0,3 
ponto percentual acima do 
trimestre anterior (7,5%). 
Esse crescimento é sempre 
registrado no início do ano, 
devido à base de compara-
ção ser o final do ano ante-
rior, quando há mais geração 
de postos de trabalho por 
conta do Natal. (ABr).

Número atingiu 37,995 milhões no trimestre 
encerrado em fevereiro.
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carteira no setor privado 
somaram 13,3 milhões, 
estatisticamente estável 
na comparação trimestral. 
Na comparação com o ano 
anterior, no entanto, houve 
crescimento de 2,6%, ou 
seja, mais 331 mil pessoas.

O número de trabalhado-
res informais ficou em 38,8 

milhões, abaixo dos 39,4 mi-
lhões de trimestre anterior, 
mas acima dos 38,2 milhões 
de fevereiro de 2023. A po-
pulação ocupada (100,25 
milhões) manteve-se esta-
tisticamente estável no tri-
mestre, apesar da variação 
negativa, mas estatistica-
mente não significante, de 
258 mil. A taxa de informali-

Pela segunda vez, o governo 
vai prorrogar o Programa De-
senrola Brasil, que renegocia 
dívidas de pessoas físicas 
inadimplentes. Inicialmente, 
as renegociações acabariam 
em dezembro, mas tinham sido 
prorrogadas até 31 de março. 
O aumento da procura após a 
unificação do Desenrola com 
os aplicativos de bancos, do 
Serasa Limpa Nome e o Caixa 
Tem justificou a prorrogação. 

Desde o início do mês, os 
débitos do Desenrola também 
podem ser renegociados nas 
agências dos Correios. A 
prorrogação vale apenas para 
a Faixa 1 do Desenrola, des-
tinada a pessoas com renda 
de até dois salários mínimos 
ou inscritas no CadÚnico e 
a dívidas de até R$ 20 mil. 
As renegociações para essa 
categoria começaram em 
outubro.

Segundo os números mais 
recentes do Ministério da 
Fazenda, o Desenrola Bra-
sil beneficiou cerca de 14 
milhões de pessoas, que 
renegociaram R$ 50 bilhões 
em dívidas, nas Faixas 1 e 
2. Os descontos médios na 
plataforma do programa 
estão em 83%, alguns casos 
chegando a 96%, com paga-
mento à vista ou parcelado 
sem entrada, e com até 60 
meses para pagar.

Em vigor entre julho e de-
zembro do ano passado, a Faixa 
2 permitiu a renegociação de 
dívidas de qualquer valor com 
bancos e demais instituições 
financeiras por quem ganha até 
R$ 20 mil. Diferentemente da 
Faixa 1, as renegociações não 
eram pedidas pela plataforma 
do Desenrola, mas pelos canais 
de atendimento dos bancos 
(ABr).

A partir desta segunda-feira (1º 
de abril), contribuintes que devem 
até R$ 50 milhões à Receita Fede-
ral poderão participar de uma nova 
fase do Programa Litígio Zero. 
Os pedidos de reparcelamento 
podem ser feitos até 31 de julho. A 
nova transação tributária abrange 
débitos tanto de pessoas físicas 
como de pessoas jurídicas em 
fase de contestação administrati-
va. Em troca da renegociação, o 
contribuinte deverá abrir mão de 
questionar a cobrança.

Os descontos variam conforme 
o grau de recuperação do crédito. 
Para dívidas classificadas como 
irrecuperáveis ou de difícil re-
cuperação, haverá desconto de 
até 100% do valor dos juros, das 
multas e dos encargos legais, ob-
servado o limite de até 65% sobre 
o valor total de dívida. Nesse caso, 
o contribuinte pagará entrada 
de 10% do valor consolidado da 
dívida, após os descontos, dividi-
dos em cinco parcelas, e o saldo 
devedor em até 115 parcelas.

Se o contribuinte usar prejuízos 
de anos anteriores do Imposto de 
Renda e da Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido para abater 
o pagamento da dívida, deverá dar 
entrada de 10% do saldo devedor 
em até cinco parcelas. Os créditos 
tributários dos prejuízos apura-
dos até 31 de dezembro de 2023 
serão usados no abatimento, até 
o limite de 70% do valor da dívida 
após a entrada. O saldo residual 
será dividido em até 36 parcelas.

No caso das dívidas considera-
das de média ou alta chance de 
recuperação, o devedor deverá 
dar entrada de 30% do valor 
consolidado em até cinco parcelas 
e usar prejuízos de anos anterio-
res até 31 de dezembro de 2023 
para pagar até 70% do valor da 
dívida depois da entrada. O saldo 
restante será parcelado em até 36 
vezes. Outra opção será dar entra-
da de 30% do valor consolidado 
da dívida em até cinco parcelas 
e dividir o restante em até 115 
meses (ABr).

Receita Federal lança nova 
fase do Litígio Zero

Governo prorroga Desenrola 
até 20 de maio


